
Ano 25. 

O DENOCRO 
Sábado, 10 de Dezembro de 1032 

=== === Semanário Republicano de Aveiro =-=E==E==. 

Filiado no Sindicato INacional da Imprensa Portuguêsa 

Fredacção e Administração 

RUA MIGUEL B OMBARDA, 21 

Tipografia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº3. AVEIRO 
  

Portugal grandioso ! 

  

Trasladâmos dum jornal 

E” incontestável o progresso 
mento económico, a sua evolução 
afirmam-se a todas as horas em 

brasileiro: 

de Portugal. O seu desenvolvi- 
social, o seu prestígio financeiro 
factos de uma eloquiência insofis- 

mável. Há uma Era nova, uma fôrça dominante, um pensamento 
alto de trabalho, de nacionalismo, 
luguesa, dando lhe uma posição 

de fé, a impulsionar a vida por- 
de invejável tranquilidade, dentro 

do quadro atordoante e aflitivo da situação universal. 
Houve um momento, depois da guerra, em que o país parecia 

hrsitante, Grandes fôram então os 
nossos espíritos, 
anbições. 

Foi assim no mundo todo. 
Mas Portugal reagiu. 

turbação política, de dosordem 

sobresaltos por que passaram os 
4 indisciplina dominava os homens, armava as 

As conseqilências da Guerra a 
mica e estabeleceram a insatisfação geral, 

gravaram a crise econó- 

Depois de alguns anos de lutas, de per 
económica e espíritual, entrou na 

sua grande vida e, sob a orientação patriótica e competente dos 
seus, actuais governantes, pôde atingir a admirável situação que 
hoje tem entie às nações. 

Esta apreciação é uma 
porque nos abstemos de qu 
necessário. 

verdadeira síntese. Motivo 
alquer acrescento, por des- 

  
  

  

  — Foi aqui que entaçemos os 

nossos corações. Já ld vão trinta 

anos! Como o tempo passa!. ,   

IMPRENSA. 
Dis decretos do Guiltios 

qual vêles o mais importante, fô- | 

ram publicados esta semana, sen-| 
do um respeitante ás leis de de- 
fêsa da República e da Ditadura 
e outro que traz como conse- 
quiência imediata a libertação dos 
indivíduos presos por motivos 
políticos, assim como finda o 
destêrro dos que se encontram 
em Peniche e outros pontos do 
país. 

Os indivíduos que sc acham 
deportados nas colónias cu- 
jos nomes não façam parte duma 
lista publicada também na fôlha 
oficial, pódem regressar à me- 
trópole. Aquêles que figuram na 
referida lista e habitam em terri- 
tório português serão submetidos 
a julgamento em conformidade 
com as leis agora publicadas. 

meme osso + 6) o quem 

“O ARVOREDO 
| Porque a Praça da Batalha, no 
Pôrto, não compoita já a exigên- 
cia açambarcadora das árvores 
que a dominam, parece ser assun: 
to resolvido o seu desapareci- 
mento dentro, em brêve, com ge- 
ral aprazimento dos moradores, 
que nêsse sentido representaram 
á Câmara, reforçando outros pe 
didos baseados na regulamenta- 
ção. do trânsito, 
- Enós? Quando veremos nós 
desafrontado o grande edifício do 
govêrno civil e em frente dêle 
um jardim condigno dum dos 
principais pontos da cidade ? 

Ao sr. presidente do município 
aveirens: chamâmos de novo a 
atenção para êste assunto, que é 
importante e toda a gente deseja 
vêr resolvido conforme temos in- 
dicado. 

  

  

«O POVO DE BASTO» 

Atingiu o 16.º ano êste nosso 
confrade de Celorico de Basto, 
que tem por director o distinto 
advogado, dr. António Rodri- 
gues Salgado, um dos republica- 
nos que mais há contribuido no 
Minho para a consolidação do 
regimen. 

As nossas felicitações. 

—— e to — 

ho gr, bomandant le Polícia 
E intolerável e inadmissível o 

que se tem presenciado no de- 
correr dos últimos desafios de 
foot-ball, no Campo de S. Do- 
mingos, onde são proferidos, por 
certa assistência, os mais indeco- 
rosos palavrões, com gestos à 
mistura, o" que não póde conti- 
nuar por princípio algum. 

Sabemos que muitas senhoras 
já não vão assistir aos encon- 
tros por não estarem dispostas a 
ouvir as amabilidades de alguns 
figuiões, que vão ao campo só 
com o propósito de dirigir insul- 
tos aos jogadores 

Ao sr. capitão Quina Domin- 
gues pedimos imediatas provi- 
aências a-fim-de terminar, por 
uma vez, com êsse vergonhoso 
especiáculo, 
  

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

Sims... 
SCREVE-NOS um leitor da 

Vida do Cristo a preguntar 
se não dizemos nada da Angéli- 
ca, que morreu ética. Mas o que 
quererá o cavalheiro saber se a 
Angélica só veio á cêna para 
justificar o romantismo da sua 
época e portanto a aparição do 
Noivado do Sepulcro? 

    

Vai alta a lua, na mansão da morte, 
Já meia noite com vagar soou ; 
Que paz trangiila nos val-veis da sorte, 

Só tem descanso quem ali baixom, 

Pobre Angélica | 
Infeliz Angélica | 
Desditosa e nunca jâmais es- 

quêcida Angélica! 

SOBRE a tísica nada mais 
acrescentaremos a não ser 

que subiu ao céu confortada com 
todos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja e em companhia da 
estrela que chorara ao vêr-se tão 

Director e | 
| 

João Ferreira dos Santos 
Na sua casinha de Quintans, im- 

portante lugar da freguesia da Oli- 

veirinha, onde nascera e vivera, exce- 

pto, é claro, durante os anos que es- 

teve no Brasil, [inou-se ao cafr da 

tarde de domiogo o nosso parlicular 

amigo, sr, João Ferreira dos Santos, 

por cujo carácter livémos sempre uma 

grande admiração, dedicando-lhe a 

maior estima, 

Homem inteligente e conversador, 

metendo, de vez enquando, a sua cka- 

laça espirituosa, João Ferreira dos 

Santos fui c prototipo da bondade € 
da honradez. Prestou á geute do lu- 
gar imensos serviços, sendo, por assim 

dizer, o seu procurador, pelo que 

amiúdadas vezes o viamos em Aveiro 
a tratar, nas repartições públicas, dos 

variadíssimos assuntos de que o ia- 

cumbiam, E tendo adquírido no Bra- 

sil, para onde partia aos 11 anos, 
alguns bens de fortuna, com isso pres- 

tou auxílio a muita gente, livrando-a 
de dificuldades, Mas por fim chega- 
ram-lhe as desilusões porque lhe pa- 

garam com a maior ingratidão, pouco 

faltando para que o honrado velho 

estendesse a mão á caridade pública ! 

E' aiada sob uma profunda impres- 

são de tristeza que traçâmos estas li- 

unhas no regresso do seu funeral, E 

dizemos assim porque João Ferreira 

dos Santos era digno de melhor sorte, 

de ter um fim de vida sem aquelas 

atribulações que, quanto a nós, lhe 

abreviaram a morte, atirando-o para 

a sepultura, 

Sofreu muitíssimo nos últimos tem 
pos, Viúvo há bastantes anos e se- 
ptuagenário, João Santos expirou se- 

renameute, mas ralado de desgôsios. 

E" que as contrariedades sucediam-se 

e cada dia que passava mais o fazia 

pensar no seu infortúnio, na sua des- 

graça, na sua infelicidade. 

Já lá está, concerteza na mansão 
dos justos e dos sacrificados porque 

êsses devem ter lugar reservado no 

novo mundo que vão habitar. 
Lameuntâmos profundamente a sua 

eterna ausência, Como lamentâmos 
todas as dôres morais que o tortura- 

ram, refalhando-lhz o coração, 

Que descanse em paz, 

—— mpg 

Pronto--socorro 

A benemérita Companhia dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
conta adquirir em biêve um no- 
vo pronto-socorro, de que care- 
ce, para o que vai dirigir um 
apêlo a algumas pessoas da ci= 
dade, 

Oxalá seja bem sucediada. 

só na ferra onde abundavam as 
mulheres formosas... 

Ao enterro não alude o Ho- 
mem, sendo de prever que se 
não tivésse incorporado por es- 
tar com a sezão... 

go temos o Prim, o gene- 
ral Prim, de Espanha, que, 

revoltando-se contra Isabel II, 
mulher de costumes desregrados, 
por o ter ludibriado, veio para 
Portugal, desterrado. 

Rima e é verdade, 
O. Homem tinha então seis 

anos, mas lembra-se como se 
fôsse hoje. 

Esperem o desfar da meada. 
Prim dá, pelo menos, quatro fo- 
lhetins de página e terça... 

Fóra... O título... 

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 
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Proprietário 

“Arnaldo Hibeiro 

  

Efeméride 

O de Dezembro 

1801-—Nasce em Paris o gran- 
de romancista Eugénio Sue, autor 
do Judeu Errante, dos Mistérios 
do Povo e dos Mistérios de Pa- 
ris, cujas obras fôram excomun- 
gadas. 

1870 -Morre em Lisboa o ma- 
temático José Guedes de Carva- 
lho, que, como liberal, tomou 
parte activa nas lutas políticas 
de 1831 a 1847, 
1873 — Bazaine é condenado à 

morte por traidor à pátria e co- 
bardia em Metz, 

1875 — Do Pôrto são traslada- 
dos para Coímb:a os restos mor- 
tais de Joaquim António de 
Aguiar—o Mata Frades—heroico 
soldado do cêrco do Póôrto, que 
havia falecido no Barreiro em 26 
de maio do ano transacto. 

Trisie pib 
O órgão fundado em Lisboa 

pelo padre Veneno vinha publi- 
cando há dias o seguinte: 

  

Todo o bom republicano deve per- 

guntar, a si próprio, se já cumpriu a 

obrigação de subscrever para a tipo- 

grafia do Diário da Noite. 

Se não subscreveu, deve fazê-lo 

imediâtamente, enviando qualquer mo- 
desta quantia para a nossa adminis- 

tração. 

Ora como os bons republica- 
nos conhecem de gingeira o pa- 
dre Veneno, o apêlo não teve res- 
posta e o tal Diário da Noite deu 
esta semana o triste pio... 
Rodo; 
—————ifi mem 

Uma exposição 
Ao estabelecimento da Rua Di- 

reita, de Ferreira, Pereira & C* 
chegaram já numerosos artigos 
de novidade, do Salão de Artes 
Decorativas de Lisboa, que o 
nosso amigo Albano Pereira vai 
expôr ao público na próxima 
semana, 

Na nova exposição, que vai 
abrir e para a qual recebeu tam- 
bém uma grande remessa de 
brinquedos e de ornamentos pa- 
ra árvores do Natal, a preços ex- 
cepcionais, haverá um interessan- 
te espectáculo eléctrico com bo- 
necos em movimento, que, por 
certoyalcançará o mesmo suces- 
so que obteve, na capital, o ano 
passado, 

Que os aveirenses se vão pre- 
parando para uma visita ao refe- 
rido estabelecimento, onde en- 
contrarão ainda um variado sor- 
tido de artigos de fantasia para 
brindes. 

Não póde confinuar 
== 

Quando no écran do nosso 
Teatro se ex'be algum filme de 
nomeada, os bilhetes de galerias 
esgotam-se, com facilidade, na 
bilheteira, para, em seguida, apa- 
recerem noutras mãos por preço 
mais elevado. 

Ora como isto representa uma 
exploração à bôlsa de cada um, 
em nome dos lesados pedimos 
providências visto êsse negócio 
não nos parecer muito lícito. 

  

Era de prevêr 
ado 

A entrevista do sr. dr. Afonso 
Costa deu ensejo 4 que o grande 
panfletário de novo desencabres- 
tasse contra o chefe do partido 
demociático, 

Era de prevêr. 
Que dirão os correligionários ? 

E O órgão de cá nem chús nem 
ús. 
  

Vêr a 4.º página     

N.' 1255 
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| Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia 

  

  

deve ser dirigida ao director 

Representação exctusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto-- Agencia Havas 

Carta de um aveirense 
cuja longa ausencia não fez arre- 
fecer o seu amor ao torrão natal 

O correio trouxe-nos quarta- 
-Íeira esta carta: 

Bolama, 21 de Novembro de 1932. 

Sr. Arnaldo Ribeiro e 
meu presado patricio: 

Como os meus cumprimentos quei 
ra aceitar os melhores votos de bôa 

saude e de muitas prosperidades, 

Incluso remeto um cheque no valôr 

de Esc. 200800 para pagamento das 
minhas assinaturas do Democrata, 

Dificuldades nas transferências de 

fundos, mal de que ultimamente as 

colónias tanto infermam, obstaram a 
que há mais tempo eu enviasse aque 

la imporiância, trazendo, dessa for- 

ma, as assinaturas em atrozo. Descul 

pe o meu bom patrício a falta, que 

não foi voluntaria. 
Muito me obsequeia, enviando-me o 

jornal para esta cidade, onde me en- 

contro ha um ano, O Democrata tem 

tdo para Cabo Verde e por êsse mo- 
tivo é recebido aqui com grande atra- 

zo. Quando êle me chega às mãos, a 

minha alma alegra-se porque porece 

que um pedaço da minha querida ter- 

ra se me grava na retina com os 
encantos incomparaveis da sua for- 

mosa ria e as paisagens maravilho- 

sas que fazem dessa Veneza um 

Eden de Portugal, 

Que soiidades eu sinto de Aveiro! 

E' longe da Pátria que nós senti- 

mos amôr por ela e que reconhece- 

mos quanto são grandes e belas as 

riquezas que a natureza lhe propor- 

cionou. E nestas terras ardentes de 

Africa onde a neurastenia nos ataca e 
a saiidade da terra querida nos ator- 

menta e dulcifica «o mesmo tempo o 

espirito doentio, eu recordo Aveiro, 

essa linda cidade onde nasci e vivi 
durante tantos anos; eu lembro-me 

dêsse rincão adorado, onde a nature- 
za foi tão prodiga, com uma adora- 

ção religiosa que me comove e provo: 

ca lágrimas. E' que essa terra de 

maravilha, nascida à flôr dagua e 
envolta na bordadura matizada dos 

seus campos, tem alguma coisa de 

unico na paisagem que a naturezu 
sôbre a terra ofereceu ao homem. 

Não há, meu prezado omigo, terra 
mais linda, mais encantadora do que 

a nossa, Por todos os lados que a 

encarêmos, Aveiro, é a primeira em 

tudo, Na magestade das suas paisa- 

gens, no pitoresco dos seus campos, 

na poesia das águas serenas e pra- 

teadas da sua ria, no matiz palpitan- 
te dos seus prados e na beleza— uni 

ca no mundo !— das suas mulheres, 
Aveiro é um paraizo ignorado por 

tantos portuguêses que só admiram o 
que é dos outros, desconhecendo qud- 

si sempre as riquezas que a sua Pá- 
tria possue. Trabalhemos todos por 
ela com amôr, com dedicação e pa- 

triotismo., 

Tenho acompanhado sempre todas 

as campanhas do seu jornal, Vejo 

com entusiasmo que o sr. é o mesmo 

aveirense puro e nobre de há vinte 

anos. 
Valha-nos isso, 

Fiquei satisfeito quando há tem- 
pos me disseram que estava em 

boas relações com o dr. Jaime Duar- 

te Silva. Recordo-me ter-lhe dito nas 
vesperas dum julgamento por abuso 
de liberdade de imprensa, ai por 
1913 ou 14, que aquele advogado, com 

o qual o sr. então andava de relações 

cortadas, nenhum mal lhe queria e 

aceibmria de bom grado a sua defeza 

se para tal fosse convidado, 

Ouvi eu essa afirmação do dr. 

Jaime, que foi sempre uma alma no- 

bre e um magnanimo coração. Trans- 

mitilha na farmácia de seu pai e o 
sr. ficou satisfeito, Decorreram os 
ares, O sr. respondeu a muitos pro- 

cessos de imprensa, tendo sempre 

carradas de razão e ficando quási 
sempre condenado !   Vejo agora com satisfação que 

mantém com êle bdas relações de 

amisade e que tudo passou, 

E' para mim também motivo de 

alegria a atitude que tem mantido 
sob o ponto de vista político e as re- 

ferencias que faz, quando a oportu- 

nidade se oferece, ao grande portu- 

guês da actualidade, o maior de to- 

dos, pelo saber, pelo gênio de crea- 

ção incomparável, pelas invulgares 

faculdades de trabalho que possue, 

pelo patriotismo e valentia, pela con- 

cepção de todos os problemas de na- 

tureza política, económica, social e 

financeira, êsse grande Chefe. gran- 
de entre os maiores, estadista de des- 

taque num paiz aonde não predomi- 

nasse a intriga e a mentira, Refiro- 

-me qo brigadeiro João de Almeida, 
glória da Pátria e honra da nação. 

Conheço-o, porque trabalhei com 

êle. Admiro-o, porque de perto co- 

nheci o poder sobrenatwral das suas 

qualidades de trobalho, de acção, de 

força de vontade e de método. E! um 

grande Chefe, o unico que Portugal 

hoje possue digno de tal nome, De- 

pois, além de tudo, muito sensato, 

muito equilibrado o que é raro en- 

contrar nas grandes inteligências, 

que são, em regra, desiquilibradas, 
O brigadeiro João de Almeida é o 

maior português do nosso seculo, sob 

qualquer aspecto que o encaremos. 
Não lhe regatei elogios, porque to- 

dos são poticos ou nada, para aquilo 

a que êle tem direito. 

Eu não o quero inçomodar mais 
porque esta carta já está demisiada- 

mente longa e o meu bom patrícia, 

certamente, muito aborrecido com a 

sua leitura, 

Vou terminar, pedindo-lhe que me 

desculpe por lhe ter roubado tempo 

com assuntos que naturalmente nada 

lhe interessam, mas creia que é uma 

das caracteristicas dos aveirenses fa- 

larem muito, sem, todavia, serem al- 

garvios, môrmente quando se trata de 

assuntos da sua ferra e com pátri- 

clos de bôa tempera. 

Adeus, caro patricio. Queira dispor 
sempre do que se subscreve com mui- 
ta consideração e afectuosa estima 

Amigo Att.º e Obgdo, 

ALBERTO JOSE DA FONSECA 

Por aqui se verifica que, a-pe- 
zar-de há muitos anos ausente, 

Alberto Fonseca jâmais perdeu 
aquêle amor que os naturais por 
Aveiro nutrem e que nestas colu- 
nas nos permitimos arquivar, pe- 
dindo desculpa da ousadia ao 
mesmo tempo que lhe agradece- 
mos as amaveis referências com 
que nos distingue. 

A obra da Ditadura 
Vai ser filmada, para que todo 

o país a conheça, a obra da ad- 
ministração pública portuguesa 
desde 28 de Maio de 1926 até o 
fim do corrente ano, ideia que 
achâmos louvável pela novidade. 

Além de ser um documentário 
digno de interêsse pelo seu al- 
cance cultural, 
— e Ds — 

Ora... Ore 
Segundo a democrática Gaze- 

ta de Albergaria a história das 
obras da barra há-de fazer-se um 
dia e ao pelourinho da cidade de 
Aveiro ficarão amarrados todos 
os maduros, todos os traidores, 
que combateram e dificuitaram, 
criminôsamente, essa cbra gran- 
diosa, etc,, etc., etc. 

Nesta altura, uma coisa destas, 
assim destacada, palavra que 
cheira a bafio. Mas rós sabemos 
onde a Gazeta quere chegar, Es- 
tão verdes, porém... 

E o imperador foi-se abaixo 

      das tíbias...



  

Mário Duarte (filho) 
Um banquete sta honra 

Noticiaram os jornais do Pôr- 
to que se realisou segunda-feira 
última no Palácio de Cristal, da- 
quela cidade, um banquete em 
honra do nosso querido conter- 
râneo e amigo, Mario Duarte (fi- 
lho) distinto desportista e vice- 
-consul de Portugal em La-Guar- 
dia, onde conta inúmeras simpa- 
tias. 

Eis o relato de um dêles: 

Atingiu bastante brilho a manifes- 
tação prestada, na segunda-feira, ao 

prestigioso desportista e nosso estima- 
do amigo, sr, Mário Duarte, filho, No 
Palácio de Cristal jantaram-se algu- 
mas dezenas de sócios do Académico 
Foot Ball Club, cuja direcção foi a 
promotora da festa, e grande número 

de admiradores e amigos do insigoe 

desportista, àlém dos representantes 
da Imprensa, O ágape decorreu num 

ambiente de cordealidade que sátisfez, 

e Mário Duarte poude verificar quan- 
ta estima e consideração lhe atribue o 

meio desportivo, Se a homenagem se 

tornasse extensiva a quantos nela qui- 

zessem participar, certo que não have- 

ria facilidade de obiêr sala própria. 
Assim, a família académica ergueu 
bem alto o seu pendão de orgulho 
por contar no seu seio o primoroso € 
correcto desportista e testemunhou-lhe 

de fórma perduravel a categoria em 

que o distingue e o apreço em que 

tem os seus méritos e serviços, E" 
sempre motivo de satisfação deparar- 

-se nos alguém que mereça que o dis- 

tingamos e a quem se possa sem áafe- 

ctação, nem hipocrisia, reconhecer ta- 
lento e inteligencia, primõres de trato 

e dótes de correcção especiais, con- 

junto de sentimentos e qualidades ra- 
rissimos no tempo que atravessamos, 

Quando surge um elemento desta na- 

tureza dentro da Causa Desportiva, 
muito maior deve sêr, e é o nosso 

sentir e com intraduzivel alegria o 
registâmos, 

Mário Duarte é, como ficou bem 
acentuado na festa que lhe dedicaram, 

o prototipo, a encarnação do verda- 

deiro Desportista, Encontram-se-lhe 
bem afiveladas ao seu eu as divisas 

corpo são e alma sã, E por isso, raro 

se praticam actos de justiça como ês- 

te em que colaboramos de toda a 

boa vontade e que firma bem a pas- 

sagem de um Homem Limpo e Bom, 

na organização desportiva nacional, 

Felizmente nem tudo é vaidade ou 

maldade no turbilhonar inglorio em 

que vemos gastar-se inutilmente boa 

parte dos que se julgam desportistas 

simplesmente, porque vieram para a 

vida ao ar livre sem depurarem pri- 
meiro os sentidos e as paixões, 

No final houve vários brindes 
levantados pelos convivas, que 
saúdaram entusiâsticamente Má- 
rio Duarte, envolvendo-o numa 
homenagem que dificilmente se- 
rá esquêcida. 

O Club dos Galitos e Sport 
Club Beira-Mar, desta cidade, 
mandaram os seus representantes 
ao Pórto, tendo ali sido recebi- 
dos também muitos. telegramas 
de aveirenses que deveras sensi- 
bilisaram o distinto sportman. 

O Democrata regosija-se com 
mais esta prova de estima de 
que Mário Duarte toi alvo e en- 
via-lhe um afectuoso abraço. 
— = 

Nova=zYork e Lisboa 
No sábado pretérito fez-se, 

com o maior êxito, a ligação te- 
lefónica entre as duas capitais, 
falando, pela primeira vez e du: 
rante o espaço de 15 minutos, 
duas personagens interessadas 
no assunto, 

A audição, dizem, foi perfeitis- 
sima. 

Uma maravilha. 
———mnes + & + quem 

Homens fortes 
Do diário que tinha por director 

técnico o padre Veneno : 

O verdadeiro homem forte não se- 
meia o ódio nem proclama a vingança 
como indício da sua fôrça. 

Forte é o que sabs perdoar, com 
um sorriso que não humilha e com 

um abraço de fraternal compreensão. 
O homem que préga o ódio e a 

vingança, não póde fazer-se amado 
nem temido; acaba por encontrar-se 
abandonado, para, mais tarde, ser vi- 

tima dos ódios que semeou, 

E' mais difícil—porque é mais no- 
bre — perdoar, do que castigar, 

A Humanidade está carecida de 
“homens fortes, e por isso sofre as con- 

qiiências da sua mísera debilidade, 

Sempre gostávamos de saber 
que mal teria feito o grande pan- 
fletúrio ao seu colega padre Ve- 
neno para êste lhe talhar assim 
uma carapuça tão bem feita... 

Livros 

    

Luisa de Vilhena 

Com êste título foi-nos envia- 
do um livro de perto de 140 pá- 
ginas em que a veneração e a 
saúdade dum pai, o sr. dr. Hen- 
rique de Vilhena, reiniu as ma- 

nifestações de condolência rece- 
bidas por ocasião da morte do 
ente querido que em vida se 
chamou Maria Luísa Raposo Vi- 
lhena e ainda aquelas elogiosas 
referências a que deram lugar as 
poesias deixadas pela inditosa 
menina cuja sensibilidade poética 
tão apreciada foi. 

Ao sr, dr. Henrique de Vilhena 
os nossos agradecimentos. 

—— asas pese per — 

À Companhia dos Caminhos 
de Perro 

— 0 

Pedem-nos para que intercedâmos 
no sentido de ser atrelada uma car- 

ruagem ao comboio de mercadorias 
n.º 2.108 entre Aveiro e a Pampi- 
lhosa e que parte desta csdade ás 
20,5 horas. 

Este comboio teria assim as seguin- 
tes ligações em Aveiro: comboio tram 

do Porto, que chega ás 19, 24; com- 
boio 56, rápido, que chega ás 19,56 e 
comboio n.” 107 do V. do Vouga, 
que chega ás 19,21, 

Depois do comboio 4, que parte 

de Aveiro ás 17,25, só há o comboio 

n.º 8, correio, que parte ás 23,51, 
Há, portanto, um intervalo sem 

comboios para o sul de 6 horas e 
26 minutos, o que ocasiona enorme 

transtorno aos habitantes desta região 

que se vêm impossibilitados de, com 

facilidade, poderem vir amindadamen- 

te á capital do distrito. 

O deferimento desta pretensão pre 

juízo algum ocasionaria á companhia, 

visto que não se trata de organisar 
um novo comboio mas unicamente 

atrelar ao comboio de mercadorias 
uma carruagem de passageiros, pas- 
sando a revisão a ser feita pelo res- 

pectivo pessoal, 
Esperamos que a entidade compe- 

tente se digne ouvir-nos, como é justo, 

O DEMOCRATA - o 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fazem anos: no dia T1,0 sr. 
Artur Fevreira do Amaral, ausen- 
te em Santos (E. U. do Brasil); 
em 13, a gentil tricaninha Sara 
da Cruz Amado e em 14, 0 ino- 
cente João, filho do sr, Armando 
Pereira Campos. 

Casamentos 

Pelo distinto engenheiro arqui- 
teto sr. Martins Gaspar, residente 
no Porto, foi pedida em casa- 
mento para seu irmão, António 
Martins Gaspar, dignissimo che- 
fe do expediente geral do Banco 
de Angola, mademoiselle Laura 
Godinho Guerreiro, filha do' sr. 
José Gonçalves Guerreiro, comer- 
ciante, já falecido, e da srº D. 
Elvira Godinho, e sobrinha do 
sr. João Carlos da Silva Senra, 
chefe da secção administrativa 
do concelho da Murtosa, 

O enlace realizar-se-hd breve- 
mente após o qual seguirão para 
Africa. 

— Deve efectuar-se no próximo 
dia 15 o consorcio do sr. João 
Eugénio Peixinho coma srº D. 
Maria Joana Duarte Silva, inte- 
ressante filha do conhecido advo- 
gado desta cidade sr. dr, Jaime 
Duarte Silva e de sua esposa a 
srº D. Luisa Duarte Silva. 

Bente nova 

Teve ha dias o seu bom suces- 
so, dando à luz uma creança do 
sexo masculino, a esposa do sr. 
Mário Santos, proprietário do 
Restaurante Veneza desta cidade, 

Os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 

Vindo da América do Norte 
chegou há dias d sua casa de 
Verdemilho, onde conta passar 
alguns mêses, o sr. Manuel de 
Almeida Vidal. 

SOLICITADOR 
JOSÉ MARTINS ARRQJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 
  

  

o PÃO 
Segundo o correspondente des- 

ta cidade para um diário da ca- 
pital, parece que vão ser tomadas 
providências de modo a ser me- 
lhorado o fabrico de pão de tri- 
go e em virtude da abundância 
dêste cereal também sôbre o ba- 
rateamento a que o público tem 
jús. 

Com efeito não faz sentido 
que se coma o pão sempre pelo 
mesmo preço quer o trigo esteja 
caro ou barato, E nessa confoi- 
midade de esperar é que os in- 
dustriais de padaria se cheguem 
á razão, fevorecendo-nos naquilo 
que puderem. 

Não é pedir muito. 
—— "sp — 

Novo talho 
A juntar aos numerosos talhos 

que se espalham pela cidade te- 
mos mais um, dêsde -domin- 
go, que abriu a meio da Rua 
Direita, sendo seu proprietário 
o sr. Viriato Patrício do Bem, 

Haja quem coma carne. 
—— 

De interêsse público 
==0=s 

Pela repartição de finanças fô 
tam afixados editais em que se 
dá conhecimento de se acharem 
em reclamação, desde h j: e por 
espaço de 30 dias, as cadernetas 
de evaliação dos prédios uba- 
nos, dêste concelho, podendo os 
interessados reclamarem em pa- 
pe! selado sôbre os seguintes 
factos: 
a) — Erro na designação das 

pessoas ou dos prédios, nas ca- 
dernetas ; 

b)—Erro de cálculo na correc- 
ção do rendimento colectdvel ; 

c)— Indevida inclusão de quais- 
quer pessoas 'ou prédios nas ca- 
dernetas ; 

d) — Qualquer outro êrro, du- 
plicação ou omissão na inscrição 
e descrição dos prédios; 

e)—Exagero de rendimento co- 
lectável, devendo os interessados 
indicar, no requerimento, o seu 
louvado e o rendimento que atri- 

  

  

no que só terá a lucrar, AVEIRO bui aos seus prédios. 

Ouviream? | Viagens baratas | JUSTO GALARDÃO 

Do discurso do sr. ministro do 
Interior, proferido no dia 2 num 
banquete de confraternizzção das 
comissões de freguesia da União 
Nacicnal da cidade de Lisboa: 

Há para aí basta gente que se 

assusta supondo próximo o fim da Di- 
tadura, Não há razão para isso À 
ditadura não tocou a sua úllima fãse, 

A Ditadura — póle dizer-se — 

vei agora começar. 

Mas isso faz com que esterli 
quem certos políticos que viviam 
da liberdade... 

E depois? O que há-de scr 
depois psrante a sua falta 2,.. 

eee | Ge 

Aniversários lufuoso 
Ce asse 

Passou ante-ontem o aniversá 
rio da morte do dr. Sebastião de 
Magalhães Lima e ontem o da 
de José Casimiro da Silva, pro- 
fessor habalisado que nesta ci 
dade leccionou muitas gerações. 

Eram dois republicanos indefê- 
ctíveis e livres-pensadores que o 
Democrata, após quatro anos vol 
vídos, ainda recorda com profun- 
do respeito. 

“"s 

A propósito do aniversário da 
morte do segundo, recebemos a 
seguinte carta sem assinatura: 

Caro Arnaldo 

Privado de tudo, sem esperanças 
em coisa alguma desta vida, nem 

mesmo de saude, venho dizer te o que 
penso e qual a minha vontade, 

No dia 9 fez quatro anos que de 
sapateceu o nosso excelente amigo 
José Casimiro da Silva, de quem sem- 
pre me lembro com a maior das sail- 

dades. Antes que eu desapareça tam- 

bém quero lembrar-te, se com isso 
concordares, a aberiura duma subs- 

crição com o fim de lhe ser colocado 
o retrato, em bronze, sobre a sua se: 
pultura. Pequeno, porque foi pobre 
e humilde, mas grande na virtude! 

Os aveirenses não o devem esque- 

cer, Queria dizer-te mais, queria di- 

zer-te muito, mas não posso, Mando 

5800 para dares principio a esta 
minha lembrança, caso estejas de 
atordo.: De contrário dá os a um dos 
teus pobres, Foio meu mestre, o meu 

conselheiro, Algumas vezes nos juntá- 

mos os três: cu, tu e êle por todos co   mungarmos nos mesmos ideais. Não 

sei como receberds esta carta. No en- ]   
Em Oliveira de Azemeis há 

uma camionete que faz carreiras 
diarias para o Poito 20 preço de 
5800 ida e outros 5 volta. 

Quantos guilómetros são ? Uu 
rôr dêles, 

Ha povos muito felizes | 

GINGINHA ESPINHEIRA 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 
de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928). 

BEBIDA PEITORAL E DIGESTIVA 

  

DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 

NESTE DISTRITO 

ANTÓNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 

AVEIRO — ARADAS 

A venda nos hons estabelecimentos 

  

DEPORTADOS 

Continuam a chegar a Lisboa, 
vindos do B asil, vários políticos 
que o gouvêrmo de Getúlio Var- 
gas afastou do seu país por vir- 
tude do último movimento revo- 
lucionário. A bórdo do Asturias, 
que já partiu, vem o ex presi- 
dente da República, dr. Artur 
Bernardes. 
ED ROSE OESTE SP 

tanto espero que sobre ela te pro 

nuncies, dizendo da tua justiça. 

E' interessante a lembrança e 
por isso lhe dâmos publicidade. 

José Casimiro da Silva foi, real- 
mente, alguem nesta terra, Como 
professor de ensino primário en- 
sinou a ler muitos analfabetos; 
como professor de ensino secun- 
dário leccionou. uma infinidade 
de alunos, muitos dos quais atin- 
giram elevadas posições; e como 
republicano e livre pensador afir- 
mou-se sempre por forma inilu- 
dív.l pelo que não nos repugna 
acompanhar o nosso correspon- 
dente e apoia-lo na homenagem 
que acha lhe deve ser prestada. 

Fica, pois, aberta a subscrição 
para um busto de José Casimiro 
va Silva a colocar sobre a sua 
sepultura. 

Anónimo. ...... 
O Democrata... 

5800 
10800 

mo () ms 

Na tarde do último sábado fô- 
ram colocadas ao peito do dedi- 
cado republicano e nosso amigo, 
sr. António Augusto da Silva, 
mestre de obras ao serviço da 
Junta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro, as insígnias do gráu 
de Cavaleiro de Mérito Industrial 

(com que fôra ittimamente agra- 
tciado pelo sr. Presidente da Re- 
pública e que tão bem lhe assen- 
tam como prémio da sua activi- 
dade, da sua inteligência, da sua 
honradez. 

O sr. António Augusto da Sil- 
va é um velho artista de Aveiro 
que, a-pezai-dos seus achaqu.s, 
não sabe o que seja descanso 
visto ter sido educado na antiga 
escola do trabalho sem horas 
marcadas. Conhecemo-lo assim 
como as suas virtudes que o sr. 
governador civil pôz em desta- 
que na repartição técnica da Jun- 
ta Aulónoma, pegada 20 Forte, 
onde se realisou o acto na pre- 
sença de algumas pessoas de 
destaque, entre as quais os sis. 
dr. Lourenço Peixinho, presiden- 
te da Câmara; dr. Querubim Gui- 
marães, presidente da União Na- 
cional; dr. Francisco Soares, 
membro da Junta Autónoma; co- 
mandante Palma Lamy, capitão 
do pôrto; engenheiro Duarte 
Abecassis, etc, etc. e que nos 
dizem ter decorrido num ambien- 
te todo cheio de prazer espiritual, 
havendo entusiasmo, 

O Democrata envia um cordeal 
abraço a António Augusto da 
Silva pela merecida distinção 
que acaba de receber do Govêr- 
no da República e que tão a pro- 
pósito veio. 
  

Não temam o Inverno! 
MAS 

Acautelem-se! 

Quando sintam o corpo a esfriar-se 

ou as 
Ameaças duma gripe 

ou o 
Ataque duma constipação, .. 

Não hesitem ; 

  

Bebam 

Ponche Rei de Siam 
DEPOSITÁRIOS : 

BRUNO DA ROCHA & C.:     

A Renopadora 
Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

D TI GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIIN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil meiliante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

Secção desportiva 

Foot-Ball 

Beira-Mar 3--- Galitos 1 

A pezar-do tempo brusco que fez 

na tarde de domingo, o interêsse pelo 

desafio Beira-Mar — Galitos, para iní- 

cio da segunda volta do campeonato 

do distrito não diminuiv, tendo-se 

registado uma numerosa concorrência 

de espectadores ao campo de S. Do- 
mingos para presenciar a sensacional 

partida, pois os amantéticos dos dois 
clubs, velhos rivais, desde o princípio 
da última semana, discutiam com ca- 

lor, em todos os centros de caváco, a 

superioridade dos seus jogadores e as 

probabilidades que tinham de vencer, 

Beira-Mar, lógo no inicio do jôgo, 
a um minuto, regista a primeira hola 

por intermédio de Décio o que fez 
com que os Galitos jogassem com al- 

ma, dominando o adversário, princi 
palmente durante o primeiro quarto 

de hora e marcando Feijão o goal 
do empate, Minutos depois e quási ao 

terminar a primeira parte, Décio, 

marcando uma penalidade na línha 

dos alfs, conduz de novo o esférico 
ás 1êdes adversas, entrando directo, 

No segundo tempo o jôgo desenro- 
lou-se quási sempre no campo dos 
Galitos, tendo Maximiano, aos quinze 

minutos, feito a terceira bóla, de ca- 
beça, depois de ser marcado um livre. 

Beira-Mar alinhou com os seguin- 

tes elementos : José Ferreira; Patarra- 

na e José Maria; Máu, Negro e Hen- 
rique; Ruela, Décio, Alvaro, José de 

Pinho e Maximiano, 
Galitos apresentaram : 

Martins; Loura e Peixinho; Lino, 

João Picado e Deoliado; Flávio, Fei- 
jão, Pereira, Simões e Rato, 

Os melhores em campo fôram : Al- 

berto Martins, que fez ótimas delêsas, 
J. Picado, Lino e Fiávio, dos Galitos; 

Patarrãoa, Henrique e Maximiano, do 

Beira Mar, 
A arbitragem, a cargo do sr. Antó- 

nio Neves, do Colégio dos Arbitros do 

Pôrto, foi imparcial, reprimindo o jôgo 

violento de parte a parte. 

Beira-Mar --- Estrela F. Club 
Para âmanhã está marcado no ca 

lendário da A, F, A, um encontro 
entre o Sport Club Beira-Mar e o 
Estrela Foot-Ball Club, de Ovar, que 
se realisará no Campo de S. Domin- 
gos, ás 15 horas, 

  

Alberto 

AMADOR 

  

Morfe dum jornalista 

Deixou de existir a semana 
passada em Lisboa o jorn-lista 
republicano Amadeu de Freitas, 
que trabalhou em muitos jornais 
de propaganda desde os agitados 
tempos do ultimatum inglês. 

Não era velho, 

- e 

O pé descalço 

    

Lisboa, seguindo a atitude das 
autoridades do Pôrto, acaba de 
proibir rigorôsamente o trânsito 
pela via pública de indivíduos 
descalços, o que não era próprio 
duma capital nas condições da 
nossa. 

As infracções do edital da po- 
lícia, mêsse sentido, são pagas à 
razão de 67850 o que está sendo 
evitado principalmente pela co- 
lónia ovarina que no pé e perna 
recrutava o maior número de 
adeptos. 

Achâmos que a medida se de- 
via estender a todas as cidades 
do país, 

  

O Democrata vende-se na 

Bibliotéca da Estação. 

O pavimento das ruas 
e 

Nesta ép ca do ano, em que 
abundam as chuvas, é de inteira 
necessidade a reparação de algu- 
mas das principais artérias da 
cidade que chegaram a um esta- 
do devéras lastimoso, mal se po= 
dendo por elas transitar. 

E depois com a constante pas 
sagem de artomóveis e de outros 
veículos estásse sujeito a ficar 
com o fato todo enlameado, co- 
mo muitas vezes sucede. 

A” Câmara lembrâmos a con= 
veniência que há em não se dei- 
xar chegar as coisas ao útimo 
extremo, como já tem acontecido, 
custando depois muito mais a 
reparação. 

— a E 

Intolerável 

Lêmos que foi reforçada com 
8.000 contos a verba orçamental 
para pagamento a diversas colo- 
nias das despezas efectuadas com 
os depoitados políticos. 

Que o país atenda: depois de 
nos terem arruinado ainda nos 
sobrecarregam desta maneira 
com a ideia de voltarem a domi- 
nar. 

E" simplesmente intolerável, 
[eim em e 

Necrologia 

  

Vitimada per um sofrimento 
cardiaco finou-se quarta-feira, 
com 63 anos de idade, a esposa 
do sr. José Maria Nunes Branco, | 
propiietario, residente na Rua 
Direita. 

O seu funeral, bastante concor- 
rido, efectuou-se no dia seguinte, 
saindo o cadaver da igreja da 
Misericó dia, onde teve respon- 
sos, para o cemitério central em . 
cujo percurso se organisaraim vá- 
rios turnos. Era portador da cha- 
ve do feretro o sr. dr. José Maria 
Soares, major-médico de cavala- 
ria 8. 

Quatro corôas foram ofereci- 
das com as seguintes legendas; 
Ultima Saudade de seu marido; 
Ultima Saudade de seus filhos, 
genros, nora e netos; A" minha 
avósinha, ultimo beijo de seu nes 
tinho Rui; Homenagem da fumi- 
lia Sérgio. 

Ao viuvo, filhos, nomeadamen- 
te a José Nogueira da Costa 
Branco, alf r:s de Caçadores 5, 
genros: José Pinto, sócio da Far- 
mácia Moderna, Virgilio Fernan= 
des e Afonso Fernandes, residen- 
tes, respectivamente, na Figueira 
da Foz e em Caneças e à restan-. 
te família enlutada, as nossas 
condolências. 

"4 

Também vo bairro de Sá dei- 
xou de existir, na terça-feira, Mar 
ria José Matos, viuva, vendedei- 
ra ambulante, 

Contava 67 anos. , 
— Igualmente faleceu, sepul- 

tando-se ontem no cemitério cen 
tral, a sogra do sr. Raul de An 
drade, residnte ma R. Tenente 
Rezende. : 

  

. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 11 de Dezembro | 

Matinte ás 16 h. Solrée ás 21 h. 

Romance 

com Greta Garbo, Lewis Slons 
e Gawin Golden. 

mg 

Quinta-feira, 15 

O papá das pernas altas   com Janet Gayaor e Warner Baxler: 

j
o
i
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Correspondencias 

8. Pero das Aradas, 8 
A Junta desta freguesia recebeu do 

benemérito capitão António Lebre o 
seguinte ofício : 

  

«Vem a Ex,"ê Junta da digna pre- 
sidência de V. Ex." dando um notável 
exemplo de abnegação e trabalho, cu- 
ja síntese se acha concretizada nos 

melhoramentos já realisados por toda 
a freguesia e em tantos outros a que 

eslão dando execução, 

Todo êste conjunto de realisações, 

bem patentes ao público, são a prova 
provada de que querer é poder, quan- 

do á testa dos complexos problemas 

de administração pública se encontra 

um núclee de indivíduos como os que 
constituem a actual Junta dessa fre- 
guesia, que sabendo o que quere, sa= 

be também agir com oportunidade e 
decisão, 

Por todo o seu passado honesto e 

brilhante de administração, a actwal 

Junta de S. Pedro das Aradas tem 
desde há muito jús ao testemunho 

público e do Estado, 
Enquanto, porém, os poderes pú- 

blicos não cuidam de premiar condi- 

pnamente um tão notável esfôrço dis- 
pendido (só dificilmente excedido em 
dedicação á causa pública) a genero- 

sidade da actual Junta da Freguesia 

de S. Pedro das Aradas, excede toda 
a espectativa, 

Assim, o trabalho dum esforçado 

grupo de homens de acção, os frutos 

déle derivados, são por tão prestante 

corpo administrativo, ofertados a um 
simples auxiliar, cujo mérito, se algum 
tem, reside na bôa vontade de quem 
deseja vêr progredir a sua terra natal, 

a freguesia a que pertence, 

A Junta da Freguesia de S. Pedro 
das Aradas, sr. Presidente, não satis- 

feita com a homenagem já prestada 

ao eleito de agora, com a colocação 

do seu retrato na sala das suas ses- 

sões, quiz conceder maior mercê, 

grande de mais, certamente, para in- 

divíduo e acção de tão pequeno vulto, 

traduzido ma denominação de Rua 

Capitão Lebre à rua princi 
pal de Verdemilho, Este facto, que 

tanto me sensibilisou, tornou-me c:ê- 
dor da máxima gratidão para com a 
Janta da V. digna presidência e para 
o bom povo dessa freguesia. 

Eu sou contrário, por princípio há 

muito estabelecido, a que se prestem 

homenagens desta natureza, durante a 

vida daquêles que a elas tenham di- 

reito; mas o caso de agora é um fa- 
cto já consumado, que nada póde 

evitar, Assim, em tais circunstâncias, 

uma só solução se apresenta ao meu 
espírito: esforçar-me com a minha 

inteligência e com as minhas faculda- 

des de trabalho, tanto quanto possa, 

para poder vir a merecer a elevadís- 
sima e expontânea homenagem, que a 

Junta da Freguesia de S, Pedro das 

Aradas, da esclarecida presidência de 

V. Exº se dignou prestar-me, 

Lisboa, 20 de novembro de 1932. 

a) António Lebre» 

Foi aprovado, por unanimidade, 
atusar a recepção de tão honroso ofí 

cio e agradecer mais uma vez ao sr. 

capitão Lebre todo o auxílio prestado 

em prol do desenvolvimento da fre- 

guesia, arquivando as suas importan- 

tes declarações. 
— A mesma Junta, tendo conheci- 

mento, não só pelos jornais, como pelo 

sr, dr, Alberto Souto, de que a famí- 

lia do grande escritor Eça de Queirós, 

desejava trasladar para o cemitério do 

Ouleirinho os seus restos mortais, 

cumprindo, assim, o seu último desejo, 

deliberou, por unanimidade, receber 

sondiguamente os restos daquêle tão 

laureado romancista, esforçando-se o 

mais possível para que o acto revista 

a maior solenidade. Mais deliberou 

destinar no cemitério um local de 

destaque para a construção de um 

jazigo monumento que se projecta fa- 

zer por subscrição pública e para on- 

de serão também trasladados os restos 

de José Joaquim de Queirós. 

Porta do Valado, 6 
À tusfâacias do sr, governador ti- 

vil do distrito e em virtude de ter in 

sistido pelo petido de demissão de 

presidente da Junta de Freguesia da 
Oliveirinha o sr. Adelino de Oliveira 

| Vidal, digno professor primário nesta 

localidade, foi encarregado de presidir 

4 nova Comissão Administraliva o 

E 

  

Ferreira da Costa 
Mé nico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
= 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
e 

Consultas ás quartas feiras 
e domingos, das 9 ás 1Z h, 
no consallório do dr, Alber- 

to Soares Machado. 

= AVEIRO   

X 
PINTURAS 

VERNIZES “TEOLIN,, 
para todos os trabalhos. 

TEOLIN especial para 

>
 

» 
<a 

tamanhos.     

ECC HOC HOC E 

| Teolin | 
fis célebres finfas holandesas, preferidas 

pelos fécnicos 

Acaba de chegar directamente, via Anvers, uma nova 

e grande remessa com 98 côres diferentes, para 

INTERIORES E EXTERIORES 

QUALIDADES ESPECIAIS PARA PINTURA DE AU- 
TOMÓVEIS, CAMIONETES, MOTOS e BICICLETES 

Qualidades especiais para 
pinfura de sualhos. 

máquinas, motores, tubagens, etc. Resiste a uma 
temperatura indirecta de 130 graus centigrados. 

Temos em branco, preto e mais 72 côres. 

TEOLIN especial para biciclefes. Otimo esmalte 
preto em latinhas desde 118 kg. Pintura 

barata e eterna. 

TEOLIN não teme a competência 

TEQOLIN é uma pintura bela e durável. 

TEOLIN evita canseiras e poupa mão d'obra 

TEOLIN não tem rival. 
Fornecemos catálogos de côres para escolha e temos para 

entrega imediata todas as côres-em latas de diferentes 

Grandes stocks em armazem, 

Exija sempre a velha marca Holandeza 

Consultem os nossos preços e peçam todas as explicações a 

Ferreira, Pereira & C.º 
ÚNICOS VENDEDORES NA 

Rua Direita, 43---AVEIRO 

O DEMOCRATA 

K 

de todas as qualidades 

Otimos resultados. 

pintura de radiadores, 

>
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sargento-ajudante de infantaria 19, 
sr. António Lopes dos Santos, actual 

presidente da Junta de Freguesia de 

S. Pedro das Aradas. 

— Está definitivamente assente que, 
por todo o corrente mê: um grupo 

cénico de Aveiro, venha dar um espe- 

ctáculo no salão da Tuna, na rua do 

Ramal. 
— Acabamos de saber que passou a 

exercer o cargo de regedor efectivo da 

freguesia, o sr. Diamantino Januário 
de Almeida, que aqui reside e de 
quem se espera siga as pisadas do seu 

antecessor o nosso amigo José Gon- 
calves. 

C. 

Arma, 8 
Com o concurso de duas bandas de 

musica, uma de Eixo e outra de Ilha- 

vo, realisam-se nos dias 10, 11 e 12 
grandiosos festejos meste logar em 

honra de Nº S.º da Conceição que 
constarão de arraial, iluminações á 

moda do Minho e fogo de artifício, no 

sabado; missa solene, subindo ao pul- 

pito um distinto orador sagrado e pro 

cissão, no domingo; e para rematar, 

ao dia imediato, várias diversões e 

concerto pela Banda Eixense, 

Da comissão fazem parte os srs, 
Francisco Marques da Graça, António 

Simões Martins, Pedro Marques da 

Silva, Manuel Ferreira dos Santos e 

José Fereira de Carvalho, 
— Também no dia 25 do corrente 

se realisa nesta localidade a festa de 

S, Tomé, que aqui costuma atrair 
muita gente, 

Haverá arraial e fogo de artifício, 

devendo ser arrematados muitos pés 
de porco, 

Ip; 

Kabelieiro de senhoras 
Rua de José Estêvão, 43 

Este estabelecimento acaba de receber 

os aparelhos mais modernos e 

perfeitos para a ondulação per- 

manente e secador cuja disposição 
não incomoda, 

Todos os serviços são executados por 

artista de reconhecido mérito e 
absoluto conhecimento da arte, 

Além das ondulações permanentes, 

preparam-se marcel e mis en-pii, 

lavagens, tinturas e córtes, 

  

No mesmo estabelecimento acham-se 

montados gabimetes para trata- 

mento de calos e todas as doen- 

ças mos pés, tendo para isso 
contrato com um calista especia- 

lisado, trabalhando pelos proces- 
sos mais modernos, podendo des- 

de já, tanto senhoras como cava- 

lheiros, marcar dia e hora para 

os seus tratamentos, 

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

  ma 

Quere V. Ex.º habilitar-se aos 
6.000:000800 

ta grande Lotaria do Natal ? 

Compre jôgo só na acreditada 

Casa Vareta e verá, 

Bilhetesa, . |, 1.600800 
Meiosa + . 800800 

Vigésimos a , +. « « 80$00 

Quadragésimos a, . |. 41800 

Cautelas a 21.00ea . 11500 

Enviam-se listas e há jógo para todas as ex 

tracções e para revenda, aos melhores preços 

CASA VARETA 

Rua de S. Pau'o, 97 — LISBOA 

Para uma quinta 
Precisa-se de casal para uma 

quinta em Requeixo, que saiba 
de agricultura e vinhas. 

Dirigir a Francisco Valério 
Mostardinha — Nariz, 

  

  

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

ditos de 8 dias 
1.º publicação 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca de Aveiro, e 
eartório do escrivão do se- 
gundo oficio, Cristo, correm 
editos de 8 dias a citar os 
credores do falido Manuel 
de Almeida, casado, comer- 
ciante, da Gafanha da Naza- 
ré, e bem assim êste falido, 
para dentro de 5 dias, de- 
pois de findo o praso do 

oferecer àcerca das contas 
apresentadas pelo adminis- 
trador da massa falida, con- 
forme o disposto no artigo 
285 do Código do Processo 
Comercial. 

Aveiro, 5 de Dezembro de 
1932. 

Verifiquei 

O Juíz Presidente do Tribu- 
nal do Comércio, primei- 

ro substituto em exercício, 

Couto Brandão 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho   Cristo 

editos, dizerem o que se lhes] 

    

   

esa 

Iastalado no antigo edificio do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 
frente ao Liceu, 

Situação magnífica, com optimas instalações de 
mobiliário e-material modernos, 

Curso Primário e Geral 
dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5.º classes matriculados 
como internos no Liceu), 

Cursos Singulares: Português 
| Latim, Francês Inglês, História e Geogratia, Mate- 

0
=
=
=
=
0
 

      
mática, Ciências e Música, 

Dr, Lourenço Peixinho 

Dr. Albino de Sá 

P.º Manuel Miller Simões 

Gorpo Clínico | 

Assistente Eclesiástico: 
    

=   

Colégio Nacional de Aveiro 
(Para o Sexo Masculino) 

LARGO DE JOSÉ ESTÉVÃO, 51- AVEIRO 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Prof. de Educação Primária : Tenente Lourenço F, Duarte 

E
E
E
 

7 

Cursos Especiais de Religião e Apologélica, 

Cultura Artística, 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Educação Moral, Intelectual e Fisica, 

Orientação Católica subordinada directamente 
á Autoridade Eclesiástica, 

Professorado competente e com larga prálica 
de Easino,   

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 
e proficiência no Ensino,   Rev. Dr. Luís Lopes de Melo     Pedir prospectas Prof. Luis Cerqueira 

à Direcrã Dr. Luciolo de Andrade Coelho 
à DiRCÇÃO | Dr, António Cristo 

Dr. Querubim Guimarães 
| 

a   ma   | | |   
  

  

  

Moblia oa» vensesem] Emprêsa Transportes Progresso 
Vêr na Portugal e Colónias — 

Largo da Estação. 

Urnas funerárias 
para entrega imediata, 

  

  

MACIEIRA DE CAMBRA 
A gerência, previne o público de que a carreira de Camionete 
de passageiros entre Macieira de Cambra e Aveiro ou vice- 

versa, tem o seguinte horário: 

em. todos os estilos. LOCALIDADES HORAS| LOCALIDADES HORAS 

Fabricantes : e de Cambra 5,45 Aveiro . + . « . 1715 
z p liveira de Azemeis . 630 |Angeja . .. , 

Jiio e Albergaria-a-Velha Emo O Po i -a= uia; Mr 
Angeja 7,30 [Oliveira de Azemeis . 19 

Secretaria Judicial Civel| “O + + 6 Tc o Maciaira de Cambra”, | 0 
de Aveiro Estas carreiras efectuam-se ás SEGUNDAS, QUINTAS e SÁBADOS 

Citação-€lital 
Aceitam-se encomendas nos escritórios de Macieira de Cam- 
bra e em Aveiro na GARAGE TRINDADE, telefone n.º 59, 

O GERENTE, 

q) Manuel Anacleto 
  

o 

2º publicação 

Por êste Juízo e cartório 
do escrivão do. segundo olí- 
cio, Cristo, correm editos de 
40 dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do res- 
pectivo anuncio, a citar O 
executado Manuel Candido 
do Bem, solteiro, maior, ope- 
“fário, auzente em parte incer- 
ta do Brazil, para no praso 
de 5 dias, posterior áquele 

praso dos editos, pagar à 
exequente Palmira Bugalhei- 
ra, sua mãe, viuva, domésti- 
ca, de Ilhavo, a quantia de 
6.098492, ou no mesmo pra- 
so nomear á penhora bens 
suficientes para aquele paga- 

  

Deseja V. Ex." um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHMANWNDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao «agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

mento, sob pena de se devol- 
ver o direito de nomeação à 
exequente, na execução de 
sentença da Acção sumária 
civel, que a exequente mo- 
veu áquele executado, e a 
execução seguir os seus ul- 
teriores termos. 

Aveiro, 19 de Novembro 
de 1922. 

O Juiz Presidente do Tribu- 

É 

Cambista TESTA 

Grande Lotaria do Natal 

6.000:000$00 

sem dúvida o Cambista Testa, 
quem mais uma vez vai vender 

êste ano, êste importante prémio, 

como já o tem feito muitas vezes 

como o demonstra com a lista 

seguinte : 

EDITAL 
A Intendência Pecuária do 

Distrito de Aveiro, faz saber, 
para conhecimento dos in- 
teressados, que pelo Decre- 
to n.º 16:130, de 9 de No- 
vembro de 1928, se vai pro- 
ceder à cobrança das licen- 

1907— Natal -—N.º 2737—1.º prémio ns 

nal do Comércio, primeiro La E E E ças sanitárias dos postos de 
. —oto. nio—N. je À o d substituto, RO O mio desnatação e fábricas de 

Couto Brandão 1916 »  —Nº 76-10 manteiga, durante todo o 
1917-- Natal —N.º 730]: 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

1927— Natal 

1929— Natal 

Inverno 
Apróxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para o frio. 

SLAV, a grande marca 
americana, tem o casaco 
que precisais e vende a di= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 == PORTO 

mem DianO 
Leccionações 

Solfejo e violino 

FIRMINA .MIRANDA 
Rua da Liberdade, n.º 30 

AVEIRO 

— Eixo 

Quartos 
n.º 54-1,º,   
1924-—Sto, António—N.º 589-—1,º 

1928—Sto, António—N.º 4379-—3,º 

Notem V. Ex.'* que só indicâmos 
as lotarias extraordinárias, pois 

que no corrente ano tem sido a 

casa que mais sortes grandes e 

imediatas tem vendido. 

Por preços iguais aos da Misericórdia, 

lem esta afortunada casa 

Bilhetes a 1,600$00. Meios a 800$00 
Quartos a 400800. Décimos a 160800 

Vigésimos a 80$00. 
Pelo correio mais 1$00 

Recomendâmos o Cambista Testa pa- 
ra se habilitarem, onde encontrarão a 

vossa felicidade 

CASTELLO & DINIZ, L.º* 
74-—RUA DO ARSENAL — 78 

LISBOA 
  

de mesa, de 7 oitavas, ven- 

de-se em bom uso e em 
conta. Tratar com Manuel Dias Vieira 

  

Alugam-se dois, 
Falar na R. Direita 

mêz de Janeiro. 
Nenhum dêstes estabeleci- 

mentos poderá funcionar sem 
a respectiva licença sanitária, 
e caso estas não sejam re- 
clamadas no prazo supra-ci- 
tado, fica o seu proprietário 
sujeito ás penalidades im- 
postas pelo artigo 29 do De- 
creto n.º 16:130. 

Aveiro, 24 de Novembro 
de 1932. 

O Intendente de Pecuária Interino, 

Luiz Hilário Barreiros 
Nunes 

—N.º 7388—.1.º 

E
S
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—N,º 3591.—2,0 

Cautelas a 21$00 e 11$00 

  

Prevenção !!! 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua 

Mendes Leite, etc. 

“O Grato Prêto,, 
  

 



  

  

Paquete correio a sair de Leixões 

D ES N À Em 20 DE DEEZMBRO Para Rio de Ja” 

  

    

'O DEMOCRATA 

         
  

    
     

Novidade literária | 
EEE E PELE ORE as] | 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
vol.como retrato to autor, br. S$00 | HISTORIA CUM LONGO, 1 vol... ... 7550 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14 C 

=— LISBOA   
  

neiro, Santos, Montevideo e Bucnos-Ayres: 

Este paquete sai de Lisboa no dia, 
seguinte e mais os paquetes 

j E EM 30 DE NOVEMBRO pata 
Highlande Princesg-: Palmas, Santa Cruz de Tene- 

riff, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

] E EM 14 DE DEZEMBRO para Las 
Highland Brigade Palmas, Santa Ciuz de Teneriffs, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ARLANZA * te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

DS ENA êm 21 DE DEZEMBRO para Rio de Jp 
“” neiro, Santos, Montevideo e Buenos-; yres 

EM 28 DE DEZEMBRO para 
Highland Patriot Las Palmas, Santa Ciuz de Tene- 

rifie, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo & Buenos-Ayres 

     

   
   
    
   

     

  

Em 20 DE DEZEMBRO para S. Vicen 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de | 
classe escolher os beliches á vista das plantas dus pay etes MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- CIPAÇÃO, 

Divigir aos unicos agentes no Nerte de Portugal 

fo ; Y 

É E cais es Te 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  

            
  

E] =) JE JEI JEI JEI MEIOS   

  

rotografia(êntral 
HENRIQUE RAMOS 

  

| que satisfaz 
em arte as 

NOSSAS maio- 
Pai RA toi aa ato   RUA DIREITA - 27 Tel. 127: 

  Veil 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
BOAVIDA PORTUGAL, DKTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crílico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em Jíogua portuguêsa Acêr- 
ca de E, de Q,, que flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tar, — 1 volume, 10800, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da rulna dum lar feliz, pela homose 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8900, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa-de há tinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

presultará proveitoso ensinamento, 
cre 

j i Avenida Almirante Reis, 14 Aa 14C 
Livraria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 
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Pórto 

Rainha Santa 
REGIST: DO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

“Rodrigues Pinho 
GAlA — (PONTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

pan mae cosa e ea o E 

  

  PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

  JEM Jr JEM JEI JEI MEI 
  

Jr EH 

    
                

  

  

he 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinia do Picado— Aveiro 

  

  Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualguer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia | 
de maravilhoso efeito. 

  
  

  

  
  

  

  

  

Í Consultorio Médico Testa & Amadores 

DO = Rindo Conigaiçõo, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO Viração 

E Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes SHELL, 

Protese e cirurgia dentári. serem 
Ortodoncia 

BUA DO CAES—AVEIIO 

| 
Rua Eça de Queiroz | 

AVEIRO 

Fotografia Vonga 

  

FOTOGRAFIAS 
A fechar | EM TODOS 08 

FORMATOS 
Pis 1 agrRátOs qumámicas 

FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
! CIAL, O QUE HÁ DE 

MAIS BONITO NESTE 
Indo uma saloia com duas | GÊNERO, AMPLIAÇÕES, 

filhas, pregantou-lhe certo 
janota se queria vender | 

Â 

Rua Manuel: Sirmino, 35 
frangas. 

  

Resposta imediata: AVE IRO 
— Não, senhor, mas cedo- A : 

lhe os ovos... Agendas 

Chegaram do Anuario Comercial;   Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
é e Petit Agenda, 
ts Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA-—AVEIRO       

   

    

    

    

inlicato ain! da Imprensa Fortaguisal 
o 

Esta colectividade, de recente funl:ção, desti- 

  

  

    na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

  

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e impreasa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

  

tamente alheia a matéria política e religiosa. E 

o a 
SÉDE = Largo do Intendente, 35-1: 
LISBOA PORTUGAL 
  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS | 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- | 
- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coírbia, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante, 

  

ars CHEOCHEI SR DRICITO CHEN VSEO TEED CEE CEE CHO 
$ 
à 
» Instalações electricas 

De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de m za. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

  
EE E SEIT 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CRE CHE. CóRRO "sro e2faD CE 00 2P) CD CER copo CSFED 2 | 
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Colegio de Nossa Senhora 
| da Apresentação | 
| [ Para o sexo feminino ) | 

Il rua Santo Pntónio-veiro || j 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

Ê luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 4 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- ] 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação ] 
de vitraux, relevo, judáica, au goschoir, À 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

Es) [ o 

faria da Pri Nom | Agolejos 
Fundada em 1882 / 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia Ea 

LOUÇAS E AZULEJOS |, 
PANNEADÃ, DECOKATIVOS Arpeiro 
Manuel Pedro da Conceição, | ARTIGOS SANITARIOS, 

Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro PANNEAUX, ETC,
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